
Laboratório de Ceilândia 
faz 4 mil exames por dia 
"O Laboratório Regional de 

Ceilândia, localizado no Setor P 
Norte, tem funcionado ultima-
mente graças à dedicação de seus 
servidores". A informação é do 
farmacêutico bioquímico, Jorril-
do Farias Porto, diretor da uni-
dade. 

Ele diz ainda que o Laborató-
rio é responsável pelo atendimen-
to da Regional de Ceilância com 
10 Centros de Saúde, um posto, e 
um Hospital e Centro de Saúde 
de Brazlândia, o que representa 
uma demanda em torno de 500 
pacientes/dia num total de quatro 
mil exames diários. 

"Ultimamente, esta demanda 
tem caído pela falta de material 
para a realização de exames. 
Vamos contornando esta situa-
ção realizando apenas os exames 
que não dependem de reagentes, 
como glicose por exemplo" diz 
Jorrildo. 

De acordo com o diretor, os 
problemas não param nos com-
ponentes e a maioria dos" exames 
são feitos manualmente por falta 
de aparelhagem, que tem uma 
vida útil de mais de ouatro anos,  

estando toda ultrapassada. Para 
realizar o trabalho, o laboratório 
conta com dez bioquímicos, o 
que é insuficiente, uma vez que o 
quadro real seria de 14 profissio-
nais. 

TREINO 
Jorrildo lembra ainda outra 

função do laboratório, que é o de 
treinar pessoal, atividade esta 
que está parada há um ano, por 
falta de contratação de pessoal, 
além de estarem suspensas as re-
ciclagens feitas no laboratório 
dos próprios servidores das diver-
sas regionais. 

O Secretário de Saúde José Ri-
chelieu, explicou que a dificulda-
de enfrentada pelo laboratório de 
Ceilândia "deve acabar em pou-
co tempo". Ele lembrou que com 
o repasse de verbas feito pelo Mi-
nistério da Saúde à rede pública 
de Brasília, todo o material ne-
cessário para prosseguimento do 
trabalho no laboratório será 
comprado em breve. Quanto à 
falta de pessoal, a SES vai abrir 
até o final do ano concurso pú-
blico para contratação de pesso-
al. 


